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	PLANIFICAÇÃO MODELAR



ANO LETIVO 2018 / 2019
	CURSO/CICLO DE FORMAÇÃO: TGEQ 2017-2020

	DISCIPLINA: Formação em Contexto de Trabalho


	N.º TOTAL DE MÓDULOS/UFCD’S: 4


	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	1

	50
	8706 – Modalidades Equestres - Dressage


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Executar figuras de picadeiro nos três andamentos;
2. Variar a amplitude dos andamentos;
3. Executar os diversos exercícios ginásticos de correção da posição clássica e desenvolvimento dos princípios da colocação em sela, com e sem estribos.

	1. Andamentos de trabalho, médio e largo; transições, paragem e imobilidade; serpentinas a trote; trabalhos laterais. A passagem de mão simples.

2. Trabalho sobre figuras de picadeiro nos três andamentos, variando a sua amplitude:

2.1. Trabalho das transições;

2.2. Trabalho no círculo e nas voltas;

3. Trabalho de todas as transições com eficiência;
4. Execução de exercícios das provas elementares;

5. A participação em provas de ensino;

6. Boas práticas de segurança a cavalo.

	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;

· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material;

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;

· Maneio sanitário, alimentação de equinos, higienização das boxes;

· Trabalho à guia com sistema de rédeas auxiliares;

· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.
· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.
· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa
· Regulamento Nacional de Ensino da Federação Equestre Portuguesa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	2

	50
	8707 – Modalidades Equestres - Obstáculos


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Trabalhar sobre as diversas trajetórias, equacionando as suas vantagens e inconvenientes;
2. Trabalhar sobre saltos marcados, isolados, compostos e interdependências;
3. Realizar um percurso de obstáculos no estilo hunter;
4. Trabalhar as provas de obstáculos, equacionando os fatores de decisão.

	1. Exercícios ginásticos de correção da posição de obstáculos;

2. Princípios da colocação em sela na posição de obstáculos;

3. Trabalho sobre pequenos obstáculos;

4. Ginástica de obstáculos sobre cavaletes, saltos isolados e interdependências;

5. Provas de obstáculos;

6. Boas práticas de segurança a cavalo.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Exercícios visando a colocação em sela; 
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· Pombeiro, Joaquim Arnaut et al, Manual de Oficial de Formação Equestre volume 1 Selas 1, 2, 3 e 4 Instituto do Desporto de Portugal, Tipografia Belgráfica, Lda, 2005
· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa
· Regulamento Nacional de Saltos de Obstáculos da Federação Equestre Portuguesa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	3


	50
	6748 – Desbaste – Trabalho Montado


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Caracterizar os princípios e executar os procedimentos da 2ª fase do desbaste;
2. Executar transições e figuras de picadeiro, montado nos três andamentos;
3. Conduzir o poldro em passeios no exterior.

	1. O “desenrolar” do cavalo;

2. O montar e o apear;

3. O ajudante;

4. Ajudas/afagar;

5. Pé no estribo;

6. A descontração;

7. Acompanhamento do cavalo montado com o ajudante à mão;

8. Primeiros passos montado, à guia;

9. Trabalho lento e suave;

10. Recompensas prontas;

11. Períodos de repouso;

12. Primeiros contactos com as rédeas;

13. Sujeição gradual das ajudas;

14. Continuação do desenvolvimento físico do poldro;

15. Confirmação da progressão e a sequência à guia nos três andamentos;

16. Ensino elementar:

16.1. Calmo;

16.2. Para diante;

16.3. Direito; 

16.4. Com contacto;

17. Desenvolvimento dos andamentos:

17.1. Ritmo e flexibilidade;

17.2. Acordo das ajudas;
18. O trabalho de picadeiro:

18.1. Círculos;

18.2. Figuras de picadeiro;

19. Passeios de exterior;

20. Normas de bem-estar animal;

21. Boas práticas de segurança, higiene e saúde no trabalho.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa



	N.º ORDEM
	N.º DE HORAS
	DESIGNAÇÃO DO MÓDULO/ UFCD’S

	4


	50
	6749 – Apresentação de poldros – à mão e montados


	OBJETIVOS DA APRENDIZAGEM
	CONTEÚDOS
	SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM/ AVALIAÇÃO
	RECURSOS | BIBLIOGRAFIA

	1. Proceder ao maneio e à apresentação de poldros à mão;
2. Proceder à apresentação de poldros montados.


	1. Confirmação da calma e da confiança mútua;

2. Aumento progressivo do trabalho;

3. Submissão às ajudas do cavaleiro;

4. Desenvolvimento da condição física do cavalo;

5. Figuras de picadeiro e transições;

6. Saltos isolados, inicialmente em liberdade;
7. Passeios no exterior a passo e trote;

8. Maneio e apresentação;

9. Apresentação dos poldros:

9.1. À guia;

9.2. À mão;

9.3. Em liberdade;

9.4. Montado;

9.5. Leilão;

10. Normas de bem-estar animal;

11. Boas práticas de segurança, higiene e saúde no trabalho.
	· Exposição oral dos conteúdos temáticos;
· Discussão dos temas com apoio a diagramas e material; 

· Trabalhos práticos desenvolvidos em picadeiro;
· Exercícios visando a colocação em sela; 
· Recurso ao método expositivo em complementaridade com o diálogo entre professor e aluno.

· Avaliação contínua sobre as virtudes e qualidades demonstradas, nomeadamente, assiduidade, interesse, dedicação, perseverança e capacidade de evolução, ao longo das aulas teórico/práticas;
· Avaliação objetiva das capacidades evidenciadas, através de provas práticas e teóricas sobre a matéria de teoria de equitação dada, fichas de aprendizagem e trabalhos individuais e de grupo.
· Observação direta;
· Autoavaliação.
	· Instalações e equipamentos equestres; 

· Cavalos;
· Fichas de exercícios práticos;

· Artigos das revistas da especialidade;

· Sites da especialidade;

· Apresentação em formato digital.

· The British Horse Society e The Pony Club, Manual Prático de Equitação, Colecção Habitat, Editorial Presença, 1998
· De Almeida, Netto, Equitação como e Porquê, Edições Inapa



A ordem dos módulos definida para a lecionação dos módulos/UFCD’S corresponde à proposta do programa homologado pelo Ministério da Educação?
	Sim
	X
	Não
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